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Informações gerais sobre o Esquema, amostras, controlo de qualidade, entre outras, estão incluídas em òA Guide to the use 

of the PHE Proficiency Testing Schemes for Food and Water Microbiologyó, disponível em http://www.insa.min-

saude.pt/microbiologia-dos-alimentos/  ñDocumentos para Downloadò. 

Caso necessite de informação específica sobre avaliação de desempenho, sistema de pontuação, estatística, etc, consulte 

o documento òGuide to Scoring Systems and Statistics used for the PHE Proficiency Testing Schemes for Food and Water 

Microbiologyó, também disponível em http://www.insa.min-saude.pt/microbiologia-dos-alimentos/   ñDocumentos para 

Downloadò. 

Controlo da Qualidade FEPTU: Para evidenciar a homogeneidade da amostra são selecionados aleatoriamente do lote 

10 frascos (no mínimo) e analisados, em duplicado, para os parâmetros que requerem quantificação; para a deteção dos 

patogénicos em causa são examinados 10 frascos. Para evidenciar a estabilidade da amostra são selecionados 

aleatoriamente do lote 9 frascos (no mínimo) e analisados durante o período de distribuição, tanto para a quantificação como 

para a deteção de patogénicos. Os resultados destes ensaios de controlo de qualidade da Food and Environmental Proficiency 

Testing Unit (FEPTU) são obtidos utilizando métodos baseados em normas ISO e est«o inclu²dos nos ñResultados Esperados 

Preliminaresò, constituindo uma orienta­«o em rela­«o aos valores esperados. Estes ñResultados Esperados Preliminaresò s«o 

enviados a todos os laboratórios participantes, por correio eletrónico, na semana imediatamente após a data limite de envio dos 

resultados por parte dos laboratórios.  

z-scores ï Orientações gerais  

Os resultados das contagens dos participantes são convertidos em z-scores, utilizando a seguinte fórmula: 

Z  = (xi - Xpt) 

             ůpt 
 

xi =  resultado do laboratório participante (valor expresso em log10) 

Xpt =  valor alvo (mediana de consenso dos resultados dos participantes - valor expresso em log10 ) 

ůpt =  desvio padrão estabelecido para o ensaio (calculado pelo  FEPTU) 

O valor ůpt expressa a diferença aceitável entre o resultado individual do laboratório participante e a mediana de consenso 

dos resultados dos participantes. No Standard Scheme, o valor ůpt utilizado para calcular os z-scores para todos os 

parâmetros é 0,35. Embora os participantes devam interpretar os seus z-scores no contexto do seu laboratório, estes 

podem ser interpretados da seguinte forma: 
 

z = -1,99 a +1,99  satisfatório 
z = -2 a -2,99 ou +2 a +2,99 questionável 
z = <-3,00 ou >+3,00  não satisfatório 
 

De uma forma geral, recomenda-se que os z-scores que ultrapassem o valor ± 2,0 sejam investigados de forma a 

esclarecer a causa provável. A PHE recomenda que todos os resultados questionáveis ou não satisfatórios sejam 

investigados. 

Os gráficos com os resultados dos participantes são compilados utilizando os procedimentos descritos no ñGuide to 

Scoring Systems and Statisticsò para a Avaliação de desempenho atribuída pela PHE. Os z-scores estão incluídos 

unicamente nas páginas específicas para cada amostra, sendo as linhas correspondentes deixadas em branco nos casos 

em que um z-score não é aplicável. 

Se detetou algum problema nos ensaios, consulte a sec­«o ñResolu­«o de problemasò na p§gina 27 e solicite uma amostra 

de repetição.  

Lembramos que uma identificação incorreta ou incompleta de patogénicos em amostras de alimentos pode ter sérias 

implicações em saúde pública. Do mesmo modo, os níveis de microrganismos reportados na amostra podem afetar o 

destino subsequente do produto. 

A finalidade do sistema de pontuação é chamar a atenção para resultados incorretos ou fora da amplitude 

esperada (AE). Os participantes que reportem contagens fora da AE, de uma forma esporádica, não deverão ficar 

excessivamente alarmados, devendo, no entanto esclarecer o motivo do resultado fora dos limites estabelecidos. 

Os resultados sumariados na folha de avaliação do desempenho incluída neste relatório, fornecem uma indicação 

mais eficiente relativamente à existência de problemas sistemáticos nos ensaios microbiológicos. 

 

Contactos 
INSA Dr. Ricardo Jorge 

 Cristina Belo Correia - Telef.: 21 7519230 

e-mail Cristina.Belo@insa.min-saude.pt ;   Fax: 21 7526470  

 Isabel Campos Cunha ï Telef.: 22 3401132/33/00 

e-mail Isabel.Cunha@insa.min-saude.pt;    Fax: 21 7526470 
 

Acreditação: O PHE Standard EQA Scheme está acreditado pelo United Kingdom Accreditation Service (UKAS) de acordo 

com a ISO/IEC 17043: 2010 - Conformity assessment - General requirements for proficiency testing. 

http://www.insa.min-saude.pt/microbiologia-dos-alimentos/
http://www.insa.min-saude.pt/microbiologia-dos-alimentos/
http://www.insa.min-saude.pt/microbiologia-dos-alimentos/
mailto:Cristina.Belo@insa.min-saude.pt
mailto:Isabel.Cunha@insa.min-saude.pt
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Amostra S0629 
 

Conteúdo da amostra: Bacillus cereus (1,1X10
3
) (estirpe ñselvagemò), Staphylococcus aureus (3,7X10

3
)  (estirpe ñselvagemò), 

Listeria ivanovii (2,4X10
3
) (estirpe ñselvagemò), Listeria monocytogenes (1,7X10

3
) (estirpe ñselvagemò), Enterobacter cloacae 

(7,4X10
2
) (estirpe ñselvagemò) e Micrococcus varians (1,0X10

2
) (estirpe ñselvagemò). 

 

Todas as contagens são apresentadas como unidades formadoras de colónias (ufc) por ml de amostra reconstituída. 
 

Resultados esperados: 

Ensaios Resultado esperado 
Resultado do 

laboratório 
PHE score para Avaliação 

do Desempenho 
z-score  

B. cereus presuntivo 3,1x10
2
 ï 3,1x10

3
 ufc g

-1
  

 

 

Estafilococos coagulase-positiva 1,2x10
3
 ï 1,2x10

4
 ufc g

-1
   

Listeria spp. 1,0x10
3
 ï 1,0x10

4
 ufc g

-1
   

L. monocytogenes 2,9x10
2
 ï 3,9x10

3
 ufc g

-1
   

Contagem de aeróbios mesófilos 
(CAM)

 3,0x10
3
 ï 3,0x10

4
 ufc g

-1
    

Coliformes 2,4x10
2
 ï 2,4x10

3
 ufc g

-1
    

 

NE - Não Examinado  

 
 

Ensaios Resultado 2 z-score  Resultado 3 z-score  

B. cereus presuntivo     

Estafilococos coagulase-positiva     

Listeria spp.     

L. monocytogenes     

Contagem de aeróbios mesófilos 
(CAM)

     

Coliformes     

 

 

Comentários do Desempenho: 
 

B. cereus presuntivo 
 

Total de participantes que enviaram resultados para B. cereus presuntivo 131 

Participantes que efetuaram a contagem 130 

Valor alvo (mediana dos resultados dos participantes) 9,9x10
2 

ufc g
-1

 (3,00 log10)  

Incerteza do valor alvo (U (Xpt)) 0,02 log10 ufc g-¹ 

Nº de contagens fora da amplitude esperada (AE) 7 (4<AE / 3>AE) 

Média dos resultados dos participantes 9,4x10
2 

ufc g
-1

 (2,98 log10)  

*Desvio padrão dos resultados dos participantes 0,19 log10  ufc g
-1

 

Mediana dos resultados do CQ do FEPTU (ISO 7932) 1,1x10
3 

ufc g
-1

 (3,04 log10)  

 
 

 

Estafilococos coagulase-positiva 
 

Total de participantes que enviaram resultados para a contagem de estafilococos coagulase-positiva 156 

Participantes que efetuaram a contagem 155 

Valor alvo (mediana dos resultados dos participantes) 3,7x10
3 

ufc g
-1

 (3,57 log10)  

Incerteza do valor alvo (U (Xpt)) 0,01 log10 ufc g-¹ 

Nº de contagens fora da amplitude esperada (AE) 6 (3<AE / 3>AE) 

Média dos resultados dos participantes 3,8x10
3 

ufc g
-1

 (3,57 log10)  

*Desvio padrão dos resultados dos participantes 0,14 log10  ufc g
-1

 

Mediana dos resultados do CQ do FEPTU (ISO 6888-2) 3,7x10
3 

ufc g
-1

 (3,57 log10)  
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Listeria spp. 
 

Total de participantes que enviaram resultados para Listeria spp. 102 

Participantes que efetuaram a contagem 93 

Participantes que enviaram resultados baixos não mensuráveis 4 

Valor alvo (mediana dos resultados dos participantes) 3,2x10
3 

ufc g
-1

 (3,51 log10)  

Incerteza do valor alvo (U (Xpt)) 0,02 log10 ufc g-¹ 

Nº de contagens fora da amplitude esperada (AE) 6 (5<AE / 1>AE) 

Média dos resultados dos participantes 3,1x10
3 

ufc g
-1

 (3,50 log10)  

*Desvio padrão dos resultados dos participantes 0,16 log10  ufc g
-1

 

Mediana dos resultados do CQ do FEPTU (ISO 11290-2) 4,1x10
3 

ufc g
-1

 (3,61 log10)  
 

 
 

Listeria monocytogenes 
 

Total de participantes que enviaram resultados para Listeria monocytogenes 140 

Participantes que efetuaram a contagem 129 

Participantes que enviaram resultados baixos não mensuráveis 4 

Valor alvo (mediana dos resultados dos participantes) 1,2x10
3 

ufc g
-1

 (3,08 log10)  

Incerteza do valor alvo (U (Xpt)) 0,06 log10 ufc g-¹ 

Nº de contagens fora da amplitude esperada (AE) 26 (13<AE / 13>AE) 

Média dos resultados dos participantes 1,2x10
3 

ufc g
-1

 (3,08 log10)  

*Desvio padrão dos resultados dos participantes 0,46 log10  ufc g
-1

 

Mediana dos resultados do CQ do FEPTU (ISO 11290-2) 1,7x10
3 

ufc g
-1

 (3,23 log10)  

 
Contagem de aeróbios mesófilos (CAM) 

Total de participantes que enviaram resultados para CAM  135 

Valor alvo (mediana dos resultados dos participantes) 9,5x10
3 

ufc g
-1

 (3,98 log10)  

Incerteza do valor alvo (U (Xpt)) 0,01 log10 ufc g-¹ 

Nº de contagens fora da amplitude esperada (AE) 10 (2<AE / 8>AE) 

Média dos resultados dos participantes 9,5x10
3 

ufc g
-1

 (3,98 log10)  

*Desvio padrão dos resultados dos participantes  0,12 log10  ufc g
-1

 

Mediana dos resultados do CQ da FEPTU 9,6x10
3 

ufc g
-1

 (3,98 log10)  

 

Coliformes 
 

Total de participantes que enviaram resultados para coliformes 114 

Valor alvo (mediana dos resultados dos participantes) 7,5x10
2 

ufc g
-1

 (2,88 log10)  

Incerteza do valor alvo (U (Xpt)) 0,02 log10 ufc g-¹ 

Nº de contagens fora da amplitude esperada (AE) 9 (3<AE / 6>AE) 

Média dos resultados dos participantes 7,3x10
2 

ufc g
-1

 (2,86 log10)  

*Desvio padrão dos resultados dos participantes  0,18 log10  ufc g
-1

 

Mediana dos resultados do CQ da FEPTU 7,4x10
2 

ufc g
-1

 (2,87 log10)  
 

 

 

Total de amostras enviadas   170 

Relatórios não devolvidos         3 

Relatório devolvido ï ñamostra n«o analisadaò         3 
 

* Desvio Padrão (DP) robusto baseado na mediana dos desvios absolutos relativamente à mediana dos participantes (MAD). 

  O valor do desvio padrão estabelecido (ůpt) utilizado para cálculo dos z-scores em todos os parâmetros é 0,35. 
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